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FATORES ASSOCIADOS À INFECÇÃO POR Toxoplasma gondii NO REBANHO 
OVINO DO ESTADO DE SERGIPE, BRASIL 

 
 

RESUMO 
 
 

Com o objetivo de realizar estudo epidemiológico transversal foram coletadas 932 

amostras de soros de ovinos, oriundas de 54 propriedades de 19 municípios do 

Estado de Sergipe. Estas foram analisadas através da reação de imunofluorescência 

indireta para pesquisa de anticorpos contra Toxoplasma gondii (IFI-IgG), adotando-

se como ponto de corte a diluição 1:64, onde foi observado que 263 (28,22%) dos 

ovinos foram sororeagentes. Na regressão logística não condicional observou-se 

que ingestão de água direto da fonte, ingestão de água de poço profundo e idade 

inferior a 12 meses foram fatores associados à proteção; enquanto que a presença 

de gato na propriedade e troca ou empréstimo de machos reprodutores foram 

identificados como fatores associados à infecção. O presente estudo é o primeiro 

relato de soroprevalência de T. gondii em ovinos no estado de Sergipe, 

considerando a região estudada como endêmica para a doença, cabendo a adoção 

de medidas preventivas e de controle, uma vez que por apresentar caráter zoonótico 

a infecção destes animais representa riscos à saúde pública. 

 
 

PALAVRAS-CHAVES: coccídios, epidemiologia, zoonose
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ASSOCIATE FACTORS TO THE INFECTION DUE TO Toxoplasma gondii IN 
SHEEP OF THE STATE OF SERGIPE, BRAZIL 

 

 

ABSTRACT 
 

 

In order to perform epidemiological study serum samples were collected from 

932 sheep from 54 properties in 19 municipalities of the State of Sergipe. So they 

were analyzed by indirect immunofluorescence test for antibodies against 

Toxoplasma gondii (IFAT-IgG) adopting dilution of 1:64 as cut-off. Where were 

observed 263 (28.22%) of sheep as reactive serum. The unconditional logistic 

regression showed that ingestion of water straight from the source, ingestion of water 

from deep wells and animals younger than 12 months were strongly associated with 

protection; while the presence of cats on the property loan and/or exchange of sires 

were identified as factors associated with the infectious. The present study is the first 

report of seroprevalence of T. gondii in sheep in the State of Sergipe, which is 

enzootic in the studied region, being necessary the adoption of preventive measures 

and control, the infection of these animals represents risks to public health for having 

zoonotic characteristics. 

 

 

KEYWORDS: coccidia, epidemiology, zoonoses
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1- Introdução 

 

 

A ovinocultura representa uma importante atividade econômica no setor pecuário 

sergipano, Estado nacionalmente conhecido pela superioridade genética da raça Santa 

Inês, sendo estes comercializados nacional e internacionalmente (ALENCAR, 2011). A 

exploração de ovinos (Ovis aries) é uma atividade tradicional em Sergipe, sendo 

conduzida sob o sistema de produção extensivo, com a criação predominantemente de 

animais puros e mestiços da raça Santa Inês (GOVERNO DE SERGIPE, 2011). 

Ovelhas não imunes que adquirem a infecção por Toxoplasma gondii durante a 

gestação podem desenvolver distúrbios reprodutivos, levando a perdas econômicas 

consideráveis, como abortos e natimortos (DUBEY; SCHMITZ, 1981). Após um período 

de doença aguda, T. gondii desenvolve a forma cística em músculos, cérebro e outros 

órgãos (JACOBS 1960; DUBEY et al., 1980, 1993). Essa forma evolutiva do parasito 

constitui a principal fonte de infecção para o homem (VIDOTTO et al., 1990; NAVARRO et 

al., 1992). Os taquizoítos podem sobreviver por breves períodos nos líquidos intersticiais 

e exsudatos, já sendo demonstrada sua presença em saliva, no leite, na urina e no sêmen 

(DUBEY et al., 1980; CHIARI; NEVES, 1984; MORAES et al., 2010). 

Estudos sorológicos sobre a frequência de anticorpos contra T. gondii realizados 

mundialmente comprovam a disseminação da toxoplasmose em ovinos, com 

porcentagens de sororreagentes que variam de 3% a 92% (PANDEY; VAN KNAPEN, 

1992; CABANNES et al., 1997). No Brasil diversos estudos sorológicos para determinar a 

freqüência de anticorpos contra T. gondii foram realizados, e observa-se uma variação de 

17,5% a 67,85% de animais infectados (GONÇALVES et al., 2008; ROSSI et al., 2008). 

Dentre os fatores associados à prevalência de anticorpos contra T. gondii em 

ovinos, idade, sexo, origem da água ofertada, presença de gatos e sistema de produção 

têm sido relacionados à proteção ou ao risco de infecção (ROMANELLI et al., 2007; 

VESCO et al., 2007; BAHRIENI et al., 2008). 

  A adoção de medidas de controle da doença na criação de ovinos é de extrema 

importância, a doença resulta em alto custo de produção, queda na comercialização da 

carne e um constante risco para a saúde pública (FREYRE et al., 1999; DUBEY, 2004). 

A inexistência de dados a respeito da soroprevalência de T. gondii em ovinos de 

Sergipe gera um desconhecimento quanto às perdas produtivas que podem ser causadas 

por esta enfermidade. Portanto, a determinação da condição sanitária do rebanho e dos 

fatores associados à infecção por este agente etiológico no rebanho ovino do Estado 
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auxiliará na conscientização do problema e na adoção das medidas profiláticas cabíveis 

para prevenir a infecção. 
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2- REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

2.1- TOXOPLASMA GONDII E SEUS ASPECTOS BIOLÓGICOS 

 

 

Toxoplasma gondii, é parasito intracelular obrigatório (DUBEY, 1995), identificado 

simultaneamente por Nicolle e Manceaux, na Tunísia, e por Splendore, no Brasil, em 

1908. Este apresenta ciclo de vida heteroxeno facultativo e infecta todas as espécies de 

animais homeotérmicos, caracterizando-a como zoonose (DUBEY; BEATTIE, 1988), além 

de infectar anfíbios e répteis (SANCHIS, 1978). 

O parasito apresenta o ciclo de vida com duas fases distintas quanto à reprodução, 

a fase sexuada, que se limita ao intestino de membros da família Felidae, hospedeiro 

definitivo, e a fase assexuada, que pode ocorrer em qualquer hospedeiro (DUBEY, 1998). 

O ciclo sexuado, ou enteroepitelial, ocorre após uma série de esquizogonias ou 

merogonias, onde há posterior formação de gametas (DUBEY; BEATTIE, 1988; ARAMINI 

et al., 1999). Os gametas masculinos, denominados microgametas, possuem dois flagelos 

que permitem que se movimentem ativamente e penetrem no macrogameta, ou gameta 

feminino, ocorrendo a fertilização e formação do zigoto, e a partir deste, o oocisto, que é 

liberado e eliminado nas fezes, completando a gametogonia (DUBEY; BEATTIE, 1988). 

No ambiente, em condições propícias de temperatura, umidade e oxigenação, os 

oocistos esporulam de um a cinco dias, se tornando infectantes. O oocisto esporulado 

contém dois esporocistos com quatro esporozoítos em cada um (ARAMINI et al., 1999). 

A fase assexuada do ciclo se inicia com a ingestão dos estádios infectantes, que 

após uma série de multiplicações rápidas por endodiogenias, resultam na formação de 

taquizoítos, formas livres presentes na fase aguda da infecção (GROSS et al., 2004). Os 

taquizoítas normalmente apresentam tamanho entre 2 e 6 μm (DUBEY, 2004), a 

propagação destes no hospedeiro ocorre pelo rompimento de células infectadas e a 

infecção é sistêmica. Embora o parasito seja intracelular, pode sobreviver por breves 

períodos nos líquidos intersticiais e exsudatos (CHIARI, 1981), onde já foi demonstrada a 

presença de taquizoítos na saliva, leite, urina e sêmen (DUBEY et al., 1980; CHIARI; 

NEVES, 1984; MORAES et al., 2010). 

Com o desenvolvimento da imunidade por parte dos hospedeiros, a multiplicação 

dos taquizoítos é interrompida e ocorre a formação de cistos teciduais contendo 
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bradizoítos, formas de multiplicação lenta, o que caracteriza a fase crônica da infecção 

(GROSS et al., 2004). O cisto possui parede fina (<0,5 μm) e elástica, cresce e 

permanece de maneira intracelular, podendo variar entre 5 e 70 μm de tamanho (DUBEY 

et al., 1998; DUBEY, 2004; HILL et al., 2005). Estes podem se desenvolver em órgãos, 

incluindo pulmões, fígado e rins, contudo são mais comuns no sistema nervoso central, 

retina e na musculatura esquelética e cardíaca (TENTER et al., 2000; DUBEY, 2004). 

Uma vez que cistos teciduais ou mesmo os oocistos esporulados sejam ingeridos 

pelos hospedeiros, definitivos ou intermediários, estes sofrerão ação das enzimas 

proteolíticas digestórias resultando na liberação das formas infectantes e penetração nas 

células epiteliais do intestino delgado (HILL et al., 2005), podendo dar origem a fase 

assexuada do ciclo. No hospedeiro definitivo a fase sexuada pode ocorrer de forma 

concomitante, reiniciando o ciclo. Dentro de poucas horas após a ingestão, T. gondii pode 

se disseminar sob forma de taquizoítos, para tecidos extra-intestinais (DUBEY, 2004). 

Assim, todos os três estádios (taquizoítos, bradizoítos e esporozoítos) são 

infectantes, tanto para os hospedeiros intermediários como para os hospedeiros 

definitivos, os quais podem adquirir a infecção por T. gondii principalmente através de 

uma das seguintes vias: (a) horizontalmente por ingestão de oocistos presentes no 

ambiente ou por ingestão de cistos encontrados em carne e vísceras cruas ou mal 

cozidas, (b) verticalmente por transmissão transplacentária de taquizoítos (DUBEY, 1994; 

DUBEY, 1996; DUNCANSON et al., 2001) ou através do leite materno (DUBEY et al., 

1998). Menos frequentemente T. gondii pode ser transmitido através de transfusão 

sanguínea e transplante de órgãos (DUBEY, 1994). 

Os oocistos são a principal fonte de transmissão para herbívoros, que se 

alimentam em pastagens contaminadas por fezes de felídeos (DUBEY; BEATTIE, 1988). 

Estas formas infectantes sobrevivem por longos períodos, de meses a anos, sob 

condições favoráveis do meio ambiente e podem ser espalhadas mecanicamente por 

invertebrados do solo como insetos e minhocas (TENTER et al., 2000; DUBEY, 2004). 

 

 

2.2- TOXOPLASMOSE EM OVINOS 

 

 

O primeiro relato de toxoplasmose ovina, realizado por Olafson e Monlux, ocorreu 

em 1942, nos Estados Unidos. Estes pesquisadores além de descreverem as lesões e os 
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sinais clínicos da doença encontraram também as formas típicas do parasito em uma 

ovelha adulta que apresentava sinais neurológicos quatorze dias antes de morrer. 

Em 1950, na Austrália ocorreu um segundo relato realizado por Wickham e Carne, 

os quais descreveram a presença de parasitos em lesões cerebrais. E desde 1951, 

quando formas evolutivas de T. gondii foram descritas em placentas e fetos abortados na 

Nova Zelândia, a toxoplasmose foi reconhecida como uma das principais causas de 

aborto em ovinos (HARTLEY et al., 1954). 

A infecção por T. gondii nos ovinos ocorre pela ingestão de oocistos esporulados 

presentes nos alimentos e solo contaminados (PLANT et al., 1974; COUTINHO et al., 

1982) ou através da via transplacentária (DUBEY, 1994; DUBEY, 1996). A infecção 

geralmente é assintomática, embora possa ocorrer febre nos primeiros dias. Abortos 

podem ser observados em ovelhas de todas as idades quando a primo-infecção ocorre 

durante a gestação e, uma vez infectada, as ovelhas apesar de albergarem o parasito por 

toda a vida, normalmente, não apresentarão abortos reincidentes consequentes à 

toxoplasmose (MCCOLGAN et al., 1988). 

 

 

2.2.1- PATOGENIA E RESPOSTA IMUNE 

 

 

Apenas uma pequena percentagem dos animais adultos expostos desenvolve 

toxoplasmose clínica, não se sabe se a gravidade da toxoplasmose em indivíduos 

imunocompetentes é devido à patogenicidade do parasito, a variabilidade do hospedeiro 

ou a outros fatores (DUBEY; FRENKEL, 1973; DUBEY; BEATTIE, 1988; DUBEY, 1997). 

Após ingestão, os oocistos sofrem alterações no intestino delgado, liberam 

esporozoítos que atingem os linfonodos mesentéricos dentro de quatro dias de infecção 

(DUBEY, 1984). As pesquisas apontam que os taquizoítos se disseminam entre o quinto e 

o décimo segundo dia de infecção (DUBEY; SHARMA, 1980; WASTLING et al., 1993). 

Sob a forma de taquizoítos, T. gondii penetra ativamente na célula-hospedeira, torna-se 

ovóide e rodeado por um vacúolo parasitóforo, organela que o protege dos mecanismos 

de defesa do hospedeiro (HILL et al., 2005). 

Durante a fase aguda da infecção, em linfonodos de ovinos, pode ocorrer produção 

de Interferon gama (IFNγ) e de um grande número de linfoblastos. Inicialmente há 

predomínio de CD4+ que após 11 dias dão lugar a células CD8+ com IFNγ já não 

detectado (INNES et al., 1995) e a infecção se estabelece de forma controlada (BUXTON 
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et al., 1994). Embora anticorpos comecem a aparecer neste período, a imunidade 

protetora presente é, em grande parte, mediada por células (GAZZINELLI et al., 1993). 

Em ovelhas gestantes a resposta imune está modulada para aceitar a presença do 

feto semi-alogênico, como resultado, a imunidade materna na interface materno-fetal 

suprime os mecanismos que ativam células inflamatórias. Assim, é mínima a expressão 

materna das citocinas, como interleucina 2 (IL-2), Fator de Necrose Tumoral alfa (TNFα) e 

Interferon gama (IFNγ) (ENTRICAN; WHEELHOUSE, 2006). 

No entanto, embora permita uma gravidez bem sucedida, estes mecanismos 

também representam uma vulnerabilidade, fazendo com que a placenta e o feto estejam 

peculiarmente sensíveis a certos agentes patogênicos. Assim, quando T. gondii circula no 

sangue de uma ovelha prenha, este é capaz de se estabelecer na placenta materna, onde 

parasita os septos carunculares no placentoma antes de invadir as células do trofoblasto 

adjacentes às vilosidades fetais, de onde pode se espalhar para o resto do feto 

(BUXTON; FINLAYSON, 1986).  

 A habilidade do sistema imune fetal em responder a T. gondii se desenvolve 

progressivamente após os 70 dias de gestação, logo, uma infecção estabelecida antes 

desse período, resulta na rápida morte fetal, com reabsorção, mumificação, maceração ou 

abortamento do feto. Infecções em fases tardias da gestação podem ser menos danosas 

e resultam em natimorto ou cordeiros fracos, ou ainda cordeiros clinicamente normais que 

estão infectados e imunes a exposições naturais ao agente. Natimortos ou cordeiros 

fracos geralmente têm danos cerebrais, como leucomalácia focais e meningo-encefalites 

não-supurativas característica (BUXTON et al., 1982). Borregos que sobrevivem aos 

primeiros dias de vida geralmente crescem normalmente até a idade adulta sem danos 

neurológicos (BUXTON; INNES, 1995). 

Apesar do aparecimento de uma resposta imune protetora, há persistência de 

bradizoítos dentro de cistos teciduais em músculos, cérebro e outros órgãos (JACOBS, 

1960; DUBEY; SHARMA, 1980; DUBEY; THULLIEZ, 1993; BUXTON; INNES, 1995). 

Estes cistos persistem por toda a vida sem causar danos (DUBEY et al., 1998), porém 

pode ocorrer recrudescimento, ocorrendo transformação dos bradizoítos em taquizoítos 

que reinvadem as células (TENTER et al., 2000). Esse acontecimento pode estar 

relacionado com a queda da imunidade do hospedeiro intermediário (DUBEY; BEATTIE, 

1988), sendo bastante raro nesta espécie (BUXTON et al., 2002) 
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2.3- DIAGNÓSTICO 

 

 

Os ovinos são altamente susceptíveis à infecção por T. gondii e como tendem a 

manter títulos de anticorpos por períodos prolongados, a detecção destes no soro dos 

animais são indicadores válidos das taxas de infecção, tornando os métodos sorológicos 

eficientes para diagnóstico da infecção (BLEWETT, 1983). A utilização de testes 

sorológicos para a demonstração de anticorpos contra T. gondii é de grande importância 

no diagnóstico da toxoplasmose ovina, frente às limitações encontradas nos diagnósticos 

parasitológico, molecular e clínico, dificultados pela quase totalidade de formas 

assintomáticas (CHIARI et al., 1986). 

O diagnóstico sorológico da toxoplasmose animal tem sido realizado pela presença 

de anticorpos principalmente da classe IgG utilizando uma variedade de reações 

sorológicas, entre as quais a de Sabin-Feldman ou teste do corante (GARCIA-VAZQUEZ 

et al., 1993), a hemaglutinação indireta (HAI) (HASHEMI-FESHARKI, 1996; LANGONI et 

al., 1999; GORMAN et al., 1999), a imunofluorescência indireta (RIFI) (FIGLIUOLO et al., 

2004), a aglutinação do látex (LAT) (HASHEMI-FESHARKI, 1996; GONDIM et al., 1999), 

o método da aglutinação direta (MAD) (SILVA et al., 2002), o teste de aglutinação 

modificado (MAT) (LEITE et al., 2008) e a reação imunoenzimática - ELISA 

(CAVALCANTE, 2004) e dot-ELISA (BAHIA et al., 1993). Destas, a RIFI é o melhor por 

ser o mais sensível e seguro dos métodos de diagnóstico, podendo ser usado tanto na 

fase aguda (pesquisa de IgM) quanto na fase crônica da toxoplasmose (pesquisa de IgG). 

O diagnóstico sorológico da toxoplasmose ovina não está tão bem delineado 

quanto da toxoplasmose humana, onde a infecção por T. gondii pode ser diagnosticada, 

também, pela presença de IgA durante a fase aguda (CARNEIRO, 2006). Uma opção 

seria a distinção entre infecções agudas e infecções crônicas a partir da determinação do 

grau avidez dos anticorpos IgG específicos. Em infecções recentes, uma alta 

porcentagem destes anticorpos apresenta baixa avidez, e ao longo de semanas ou 

meses, esses anticorpos vão apresentando avidez crescente, de modo que, nas infecções 

de mais longa duração, encontra-se um predomínio marcante de anticorpos de grande 

afinidade (BAHIA et al., 1995; CONDE et al., 2001). 
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2.4- DISTRIBUIÇÃO 

 

 

A prevalência de infecção em ovinos é geralmente maior que em outros herbívoros 

domésticos, apesar das outras espécies estarem submetidas às mesmas formas de 

exposição ao agente. Esta diferença, provavelmente está relacionada à susceptibilidade 

das diferentes espécies à infecção por T. gondii (HILL et al., 2005). 

Estudos sorológicos sobre a frequência de anticorpos contra T. gondii comprovam 

a disseminação do parasito em ovinos, com porcentagens mundiais de sororreagentes 

que variam de 3% a 92% (PANDEY; VAN KNAPEN, 1992; CABANNES et al., 1997). No 

Brasil diversos estudos sorológicos para determinar a freqüência de anticorpos contra T. 

gondii foram realizados, e observou-se uma variação de 17,5% a 67,85% de animais 

infectados (Gonçalves et al., 2008; Rossi et al., 2008) (Quadro 1). As variações 

observadas na soroprevalência da toxoplasmose ovina podem estar relacionadas a vários 

fatores epidemiológicos, regionais, aspectos nutricionais, idade, sexo, manejo e aos 

testes sorológicos aplicados na sua determinação (TENTER et al., 2000). 

 

 

2.5- FATORES ASSOCIADOS À INFECÇÃO 

 

 

Estudos dos fatores associados à prevalência de anticorpos contra T. gondii tem 

sido realizados no Brasil e no mundo, e diversos são os fatores relacionados à proteção 

ou ao risco de infecção, como idade, sexo, origem da água ofertada, presença de gatos, 

sistema de produção, entre outros. 

A idade já foi demonstrada como um fator associado à infecção, onde animais mais 

velhos são mais sororeagentes (GARCIA et al., 1999; OGAWA et al., 2003; BAHRIENI et 

al., 2008), indicando a presença de transmissão horizontal através da ingestão de 

oocistos infectantes do ambiente (FIGLIOULO et al., 2004) ou através da infecção 

venérea, por taquizoítos presentes no sêmen de reprodutores (MORAES et al., 2010). 
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Quadro 1: Frequência de anticorpos contra Toxoplasma gondii em ovinos em diversas 
regiões do Brasil. 

Estado 
Técnica 
utilizada 

Ponto 
de corte n 

Positivos 
(%) Autor 

Bahia LAT 1:64 240 18,75 Gondim et al., 1999 

Distrito Federal RIFI 1:64 1028 38,20 Ueno et al., 2009 

Minas Gerais RIFI 1:64 711 43,20 Carneiro et al., 2006 

Minas Gerais HAI 1:64 112 67,85 Rossi et al., 2008 

Pará HAI 1:64 350 44,29 Braga Filho et al., 2010 

Paraná RIFI 1:64 370 47,83 Freire et al., 1995 

Paraná RIFI 1:64 228 51,80 Garcia et al., 1999 

Paraná RIFI 1:64 339 54,60 Ogawa et al., 2003 

Paraná RIFI 1:64 305 51,00 Romanelli et al., 2007 

Paraná RIFI 1:64 40 17,50 Gonçalves et al., 2008 

Pernambuco RIFI 1:16 173 35,30 Silva et al., 2003 

Rio Grande do Norte ELISA 
 

102 29,41 Clementino et al., 2007 

Rio Grande do Norte RIFI 1:64 409 20,70 Soares et al., 2009 

Rio Grande do Sul HAI 1:64 100 23,00 Amaral et al., 1978  

Rio Grande do Sul Sabin-Feldman 1:16 100 39,00 Larsson et al., 1980 

São Paulo HAI 1:16 352 30,40 Langoni et al., 1999 

São Paulo RIFI 1:16 352 55,10 Langoni et al., 1999 

São Paulo RIFI 1:64 597 34,70 Figlioulo et al., 2004 

São Paulo MAT 1:25 496 24,20 Ragozo et al., 2008 

 

Quanto ao sexo, apresenta resultados discrepantes, estudos indicaram que as 

fêmeas são mais sororeativas (ROMANELLI et al., 2007), especialmente quando 

apresentam idade igual ou maior a dois anos (OGAWA et al. 2003), indicando mais uma 

vez a possibilidade de transmissão venérea. Outros autores sugeriram que fêmeas e 

machos possuem a mesma suscetibilidade para a infecção por T. gondii (BAHRIENI et al., 

2008), ou ainda que  machos são mais sororeativos, possivelmente devido ao manejo 

diferenciado (SILVA et al., 2003)  

A presença de gatos com acesso à alimentação dos ovinos influenciou 

positivamente na sororeação (VESCO et al., 2007; GONÇALVES et al., 2008). Foi 

observado que a sororeação em ovinos se comportou diretamente proporcional ao 

numero de gatos presentes na propriedade, ou seja, a propriedade que possuía apenas 

um gato teve menor prevalência em relação à propriedade com mais de 20 gatos 

(ROMANELLI et al., 2007). A presença de gatos tem fundamental importância na 

epidemiologia de T. gondii, já que os oocistos eliminados em suas fezes podem, 

dependendo das condições ambientais, perdurar por vários meses até anos no meio 

ambiente (FRENKEL et al., 1975). 

 



24 

 

 

 

A origem da água ofertada aos animais parece ter importante papel na taxa de 

infecção de ovinos por T. gondii. Animais que ingerem água de minadouros ou de poços 

artesianos apresentaram menor positividade que aqueles que ingerem água de 

reservatórios de água de chuva (ROMANELLI et al., 2007). Ainda foi verificado que 

animais que ingerem água de fontes superficiais estavam mais susceptíveis à infecção 

(VESCO et al., 2007), possivelmente este fator está relacionado com o acesso de gatos e 

o carreamento dos oocistos.  

O sistema de produção é outro fator importante na epidemiologia da toxoplasmose 

ovina. Estudos demonstram que quanto maior a tecnificação da criação de ovinos, maior 

a probabilidade da infecção. Assim, animais criados sob manejo intensivo têm maiores 

prevalências que aqueles criados sob sistema semi-intensivo, que por sua vez, tem maior 

taxa de infecção que os criados em sistema extensivo (ROMANELLI et al., 2007). 

Outros fatores como a lotação das pastagens, o genótipo do parasito e do 

hospedeiro, o período de infecção e também a duração da infecção antes da gestação 

também foram considerados fatores importantes na epidemiologia desta parasitose 

(SILVA; DE LA RUE, 2006). 

 

 

2.6- IMPORTÂNCIA ECONÔMICA 

 

 

A infecção por T. gondii é muito comum em ovinos de todo o mundo e é 

reconhecida como uma das maiores causas de perdas reprodutivas na Grã-bretanha, 

Nova Zelândia, Austrália, EUA, Uruguai e outros países (DUBEY et al., 1980; DUBEY; 

BEATTIE, 1988; FREYRE et al., 1997). No Uruguai, estima-se que a perda de animais 

durante a gestação é de 1,4 a 4% (FREYRE et al., 1997). 

Em pequenos ruminantes, a toxoplasmose é importante não só pelo que 

representa em perdas reprodutivas e econômicas, mas também por sua implicação e 

importância na saúde pública, já que o consumo de carne e leite infectados pode facilitar 

a transmissão zoonótica (GARCIA-VAZQUEZ et al., 1993). Já foi demonstrada estreita 

relação entre a prevalência da infecção nos rebanhos e a ocorrência de casos isolados ou 

de surtos de toxoplasmose humana (CHIARI, 1981). A toxoplasmose animal já foi 

considerada um fator limitante para o uso de todo o potencial alimentar dos rebanhos, 

principalmente em países onde a criação de animais de pequeno porte é realizada em 

regime semi-intensivo (CHIARI, 1981). 
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2.7- CONTROLE 

 

 

Sendo o gato o principal fator de disseminação de T. gondii, é necessário que 

medidas sejam tomadas com o objetivo de evitar a infecção felina. Deve-se evitar a 

ingestão de leite cru e carne crua ou mal cozida, combater ratos, eliminar gatos errantes e 

abandonados, realizar exame de fezes dos gatos para pesquisa de oocistos (FORTE, 

2004). 

O controle em propriedades é difícil, as rações devem ser bem acondicionadas 

para impedir o acesso de gatos e insetos. Tem se utilizado fármacos como a monolissina 

e o decoquinato durante prenhez em tentativas de controlar o aborto por toxoplasmose 

em ovelhas. Ainda com relação à profilaxia, existem vacinas constituídas de taquizoítos 

vivos atenuados por repetidas passagens em camundongos. A cepa utilizada não possui 

capacidade de formar oocistos em gatos. Quanto a vacina para ovinos, recomenda-se 

vacinar o rebanho inteiro inicialmente, e vacinar a cada ano os animais recentemente 

introduzidos. Deve-se administrar uma dose intramuscular com antecedência mínima de 

três semanas antes da concepção (URYNHAST et al., 1996). 
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3- OBJETIVOS 

 

3.1- Objetivo geral 
  
- Realizar estudo soroepidemiológico da toxoplasmose ovina no Estado de Sergipe, 
Brasil. 
 
3.2- Objetivos específicos 

 

- Determinar a soroprevalência da toxoplasmose ovina em diferentes mesorregiões de 

Sergipe. 

- Identificar fatores associados à infecção de ovinos pelo T. gondii no Estado. 
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4.- MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

4.1- LOCAL DO ESTUDO 

 

 

Localizado na porção leste da região Nordeste do Brasil, o Estado de Sergipe tem 

área de 21.910,3 Km2
 

e é o menor da Federação. Sua capital, Aracaju, situa-se a 10°54'S 

de latitude e 37°05'O de longitude e limita-se ao norte com o Estado de Alagoas, a leste 

com o oceano Atlântico e ao sul e oeste com o Estado da Bahia. Seu relevo caracteriza-

se pela predominância de terrenos baixos e várzeas nas proximidades do litoral, onde há 

uma faixa úmida voltada para o oceano; planícies na parte norte do Estado; e planalto 

semi-árido em sua região noroeste. O clima no Estado é tropical, com chuvas mais 

freqüentes na costa e longas estiagens no interior, especialmente na região semi-árida. 

As temperaturas médias anuais ficam em torno de 23 e 24º C (GOVERNO DE SERGIPE, 

2009).   

 

 

4.2- DESCRIÇÃO DA POPULAÇÃO OVINA 

 

 

O efetivo ovino de Sergipe é de 247.703 animais, distribuídos nas três 

mesorregiões do Estado da seguinte forma: o Sertão Sergipano possui 41,19% dessa 

população, o Agreste Sergipano 44,12%, e o Leste Sergipano, 14,69% (GOVERNO DE 

SERGIPE, 2007). O rebanho é composto basicamente por animais da raça Santa Inês, 

animais sem raça definida (SRD) e outros. O sistema de exploração de ovinos 

predominante caracteriza-se pelo pastoreio extensivo durante o dia e alguma proteção do 

ambiente natural durante a noite.   

 

 

4.3- DELINEAMENTO AMOSTRAL 

 

 

Amostragem não probabilística foi utilizada para selecionar os produtores. Este foi 

o método de eleição por não existir uma listagem representativa dos produtores de ovinos 
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no Estado, o que tornou impossível um delineamento ao acaso. Como universo amostral 

foram selecionadas propriedades listadas pela Associação Sergipana de Criadores de 

Caprinos e Ovinos (ASCCO), Associação Brasileira de Criadores Ovinos, Empresa de 

Desenvolvimento Agropecuário de Sergipe (GOVERNO DE SERGIPE, 2007).  

Para determinação do universo amostral foram selecionados os municípios com 

maiores rebanhos ovinos de cada região do Estado, totalizando 19 municípios, sendo seis 

deles da mesorregião do Sertão Sergipano (83.728 animais), seis do Agreste Sergipano 

(89.688 animais) e sete do Leste Sergipano (20.373), perfazendo 193.789 animais, que 

representam 78,23 % da população ovina do Estado. 

O número mínimo de amostras a serem testadas (383) foi calculado pelo programa 

estatístico EPI-INFO versão 3.5.1(DEAN; ARNET, 2009), considerando uma prevalência 

esperada de 50%, com erro amostral de 5% e grau de confiança de 95%, para uma 

população de 193.789 animais. O número de propriedades a serem visitadas e amostras 

mínimas a serem coletadas por município foi determinado por proporcionalidade ao 

rebanho municipal. 

 

 

Figura 1. Mapa do estado de Sergipe, dividido em mesorregiões: Sertão Sergipano, Leste 
Sergipano e Agreste Sergipano, com os municípios onde as amostras foram coletadas 
hachurados. 
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4.4- CADASTRO DOS PROPRIETÁRIOS  

 

 

Para possibilitar a determinação do perfil dos criadores e sistemas de criação de 

ovinos do município, foi efetuado o cadastramento do proprietário e aplicada uma 

entrevista estruturada abordando dados do criador e da propriedade, manejo sanitário, 

alimentar e reprodutivo dos animais. 

 

 

4.5- COLETA DAS AMOSTRAS 

 

 

O presente estudo foi realizado dentro dos padrões estabelecidos pelo Colégio 

Brasileiro de Ética e Bem-Estar Animal, sendo aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa com Uso de Animais, da Universidade Estadual de Santa Cruz, sob o número 

de protocolo 39/2009. 

As amostras de sangue, dos animais selecionados, foram colhidas mediante 

punção da veia jugular externa, utilizando-se agulhas descartáveis (25 X 8 mm) acopladas 

em tubos a vácuo sem anticoagulante. Para obtenção dos soros, os tubos foram 

centrifugados a 1600g por 10 minutos, sendo que os soros, separados por aspiração, 

foram acondicionados em tubos tipo eppendorf e congelados a -20º C até que os testes 

sorológicos fossem realizados. 

Foram coletadas 932 amostras oriundas de 54 propriedades, distribuídas nos 19 

municípios de forma proporcional ao rebanho de cada um deles, nas mesorregiões Sertão 

de Sergipe (38,20%), Agreste de Sergipe (44,85%) e Leste de Sergipe (16,95%). 

Dos animais amostrados, 192 (20,60%) eram machos e 740 (79,40%) fêmeas. 

Quando considerada a estratificação por idade, obteve-se 298 (31,97%) jovens, com 

idade entre seis meses e um ano, 303 (32,51%) jovens adultos, entre 1 e 3 anos, e 331 

(35,51%) adultos acima de 3 anos de idade. 
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4.6- SOROLOGIA 

 

 

Para realização da sorologia para pesquisa de anticorpos contra T. gondii foi 

utilizada reação de imunofluorescência indireta, considerando como ponte de corte a 

diluição de 1:64 (FIGLIUOLO et al., 2004). As lâminas foram sensibilizadas com 

taquizoítos da cepa RH, utilizou-se conjugado anti-ovino IgG FITC (SIGMA, F7634, St. 

Louis, MO, USA) na reação e microscópio com sistema de epifluorescência (OLYMPUS, 

BX 51), para leitura das lâminas. Foi considerada positiva a reação com completa 

fluorescência na periferia dos taquizoítos. O controle negativo (Figura 2) foi adquirido a 

partir da coleta do soro de ovino sem contato prévio com o parasito proveniente da 

fazenda experimental da Universidade Estadual de Santa Cruz, e o controle positivo 

(Figura 3) foi adquirido a partir da inoculação intravenosa de 106 taquizoítos de T. gondii 

neste animal, sendo o soro coletado 30 dias após a inoculação. 

 

4.7- LEITURA DAS LÂMINAS 

 
As lâminas foram observadas sob microscopia de emissão ultravioleta, pois, a luz 

ultravioleta excita à fluoresceína, fazendo com que haja a emissão de luz de coloração 

esverdeada. Nos campos com soros positivos, os taquizoítos apresentam fluorescência 

esverdeada e com soros negativos, não haverá fluorescência. As reações foram 

consideradas positivas quando a fluorescência periférica total foi observada em mais de 

50% dos taquizoítos. 
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4.8- FOTODOCUMENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

 

 

Figura 2: Micrografia exibindo a reação de imunofluorescência indireta negativa. 

 

 

 

Figura 3: Micrografia exibindo a reação de imunofluorescência indireta positiva. 
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4.9- ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

 

Os dados, obtidos da entrevista estruturada, foram tabulados no pacote estatístico 

EPI INFO 3.5.1 (DEAN; ARNER 2009) e analisados utilizando o teste estatístico do qui-

quadrado com correção de Yates ou teste exato de Fisher (SAMPAIO, 1998). As chances 

de ocorrer (OR) da análise bivariada foram calculadas com medidas de associação e 

intervalo de confiança de 95%. As variáveis com valor de p igual ou inferior a 20% e com 

plausibilidade biológica foram selecionadas e submetidas a correlação de Spearman  para 

determinação da multicolinearidade (p>0,8), utilizando o programa BIOESTAT 5.0. Por 

fim, foi realizada uma análise multivariada de regressão logística não-condicional, sendo 

modelo final construído através da entrada e saída das variáveis (sistema backward). 
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5- RESULTADOS 

 

 

Foi obtido 28,22% (263/932) de soropositividade para anticorpos contra T. gondii 

(Tabela 1). As porcentagens de animais positivos nas fazendas variaram de 0,09 a 

61,11%, onde 96,29% (52/54) das propriedades apresentaram animais positivos. 

 

Tabela 1: Distribuição dos animais amostrados nas mesorregiões e municípios, com 
respectivos resultados da RIFI e soropositividade por município. 

Município 
Total 

de 
animais 

Titulação 
Positivos 

(%) 
Negativo 64 256 1024 4096 

Leste Sergipano 158 107 9 19 14 9 32,28 
Salgado 18 18 0 0 0 0 0,00 
Itaporanga D’Ajuda 25 18 2 3 2 0 28,00 
Itabaianinha 26 15 1 5 4 1 42,31 
Tomar do Geru 21 11 3 3 1 3 47,62 
Arauá 15 9 0 1 1 4 40,00 
Estância 37 21 3 6 6 1 43,24 
São Cristovão 16 15 0 1 0 0 6,25 

Agreste Sergipano 418 303 35 51 20 9 27,51 
Tobias Barreto 111 79 14 11 5 2 28,83 
Itabaiana 38 31 2 5 0 0 18,42 
Poço Verde 64 41 8 10 2 3 35,94 
Simão Dias 30 21 1 4 3 1 30,00 
Campo do Brito 24 17 2 3 1 1 29,17 
Lagarto 151 114 8 18 9 2 24,50 

Sertão Sergipano 356 259 28 40 26 3 27,25 

Nossa Senhora da 
Glória 142 106 15 13 7 1 25,35 
Monte Alegre de 
Sergipe 32 25 3 1 3 0 21,88 
Canindé do São 
Francisco 

49 39 3 4 3 0 20,41 

Poço Redondo 49 29 0 12 7 1 40,82 
Porto da Folha 53 38 3 7 4 1 28,30 
Gararu 31 22 4 3 2 0 29,03 

TOTAL 932 669 72 110 60 21 28,22 

 

Quando verificada a prevalência por mesorregião, verificou-se que 97 (27,25%) 

animais no Sertão de Sergipe, 115 (27,51%) no Agreste de Sergipe e 51 (32,28%) no 

Leste de Sergipe foram positivos, não sendo verificada diferença estatística significativa 

(p>0,05). A presença da infecção foi observada em 94,74% (18/19) dos municípios, com 

positividade variando de 6,25 a 47,62%. 
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As variáveis idade inferior a 12 meses, ingestão de água de poço profundo, troca ou 

empréstimo dos machos reprodutores, presença de gatos na propriedade, ingestão de 

água de cisterna, sexo, ingestão de água direto da fonte e monta controlada, 

apresentaram p-valor inferior a 0,20 (Tabela 2) e compuseram o modelo preliminar da 

regressão logística não-condicional (Tabela 3). 

O modelo final de regressão logística demonstrou que a ingestão de água de poço 

profundo, a ingestão de água direto da fonte e idade inferior a 12 meses como fatores de 

proteção, enquanto que a presença de gatos na propriedade, assim como a troca ou 

empréstimos dos machos reprodutores foi associada como risco a infecção (tabela 5).  
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Tabela 2: Fatores com plausibilidade biológica associados à infecção por Toxoplasma 
gondii em ovinos do Estado de Sergipe, Brasil. 

Variáveis Ovinos Chances de 
ocorrer  

 

Valor 
de p 

Positivos Negativos 

 n % n % (IC 95%) 

Idade inferior a 12 meses 
Sim 
Não 

 
43 

220 

 
14,4 
34,8 

 
255 
413 

 
85,6 
65,2 

 
0,31 (0,22-0,45) 
1 

 
 

0,0000 
Sexo 
Macho 
Fêmea 

 
43 

220 

 
22,4 
29,8 

 
149 
519 

 
77,6 
70,2 

 
0,68 (0,47-0,99) 
1 

 
 

0,0533 
Ingestão de água de poço profundo 
Sim 
Não 

 
11 

252 

 
14,1 
29,5 

 
67 
601 

 
85,9 
70,5 

 
0,39 (0,20-0,75) 
1 

 
 

0,0056 
Ingestão de água corrente 
Sim 
Não 

 
102 
161 

 
25,2 
30,6 

 
302 
366 

 
74,8 
69,4 

 
0,77 (0,57-1,02) 
1 

 
 

0,0877 
Ingestão água de cisterna 
Sim 
Não 

 
18 

245 

 
42,9 
27,6 

 
24 
644 

 
57,1 
72,4 

 
1 
1,97 (1,05-3,40) 

 
 

0,0481 
Gatos presentes na propriedade 
Sim 
Não 

 
168 
95 

 
30,9 
24,5 

 
376 
293 

 
69,1 
75,5 

 
1 
1,38 (1,02-1,85) 

 
 

0,0388 
Gato tem acesso às baias 
Sim 
Não 

 
164 
18 

 
30,8 
20,2 

 
369 
71 

 
69,2 
79,8 

 
1 
1,75 (1,01-3,03) 

 
 

0,0577 
Gatos tem acesso à água 
Sim 
Não 

 
148 
34 

 
30,4 
25,2 

 
339 
101 

 
69,6 
74,8 

 
1 
1,30(0,84-2,00) 

 
 

0,2849 
Possui aprisco ripado 
Sim 
Não 

 
123 
140 

 
32,0 
25,5 

 
261 
408 

 
68,0 
74,5 

 
1 
1,37 (1,03-1,83) 

 
 

0,0365 
Possui baia de chão batido 
Sim 
Não 

 
92 

171 

 
25,1 
30,3 

 
275 
394 

 
74,9 
69,7 

 
0,77 (0,57-1,04) 
1 

 
 

0,0993 
Possui baia cimentada 
Sim 
Não 

 
4 

259 

 
25,0 
28,3 

 
12 
657 

 
75,0 
71,7 

 
0,85 (0,27-2,65) 
1 

 
 

0,5128 
Monta controlada 
Sim 
Não 

 
209 
54 

 
29,5 
24,2 

 
499 
169 

 
70,5 
75,8 

 
1 
1,31 (0,93-1,85) 

 
 

0,1473 
Reprodutor (m) trocado/empresta 
Sim 
Não 

 
57 

206 

 
36,3 
26,6 

 
100 
568 

 
63,7 
73,4 

 
1 
1,57 (1,09-2,25) 

 
 

0,0182 
Tem depósito 
Sim 
Não 

 
199 
64 

 
27,5 
30,6 

 
524 
145 

 
72,5 
69,4 

 
0,86 (0,61-1,20) 
1 

 
 

0,4300 
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Tabela 3: Modelo preliminar da regressão logística não condicional dos fatores 
associados à infecção por Toxoplasma gondii em ovinos do Estado de Sergipe, Brasil. 

 Variáveis 
Chances de 

ocorrer IC (95%) Valor de p 

Ingestão de água de cisterna 14,791 0,708 30,904 0,2979 

Ingestão de água de poço profundo 0,312 0,155 0,6287 0,0011 

Possui aprisco ripado 15,513 10,633 22,632 0,0227 

Possui baia de chão batido 0,9958 0,667 14,879 0,9837 

Bebem água direto da fonte 0,7743 0,563 10,658 0,1167 

Sexo (macho) 0,9032 0,603 13,524 0,621 

Idade inferior a 12 meses 0,3204 0,219 0,4683 0 

Realiza monta controlada 12,310 0,802 18,891 0,3417 

Gatos presentes na propriedade 16,002 11,219 22,826 0,0095 

Reprodutor (m) trocado/emprestado 13,649 0,898 20,740 0,1451 

p<0,0001, likelihood= 792,762 
 
 
 
Tabela 4: Modelo final da regressão logística não-condicional dos fatores associados à 

infecção por Toxoplasma gondii em ovinos do Estado de Sergipe, Brasil. 

Variáveis 
Chances de 

ocorrer 
IC (95%) Valor de p 

Ingestão de água de poço profundo 0,3187 0,1609 0,631 0,001 

Possui aprisco ripado 16,092 11,501 22,517 0,0055 

Bebem água direto da fonte 0,7319 0,5368 0,9979 0,0485 

Idade inferior a 12 meses 0,321 0,2221 0,464 0,0001 

Gatos presentes na propriedade 16,615 11,833 23,330 0,0034 

Reprodutor (m) trocado/emprestado 14,956 10,220 21,889 0,0383 

p< 0,0001, likelihood=766,311 
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6- DISCUSSÃO 

 

Este estudo é o primeiro relato da soroprevalência de infecção por T. gondii em 

ovinos em Sergipe (SE), Brasil, apresentando o maior número de amostras em pesquisa 

do Nordeste, que é a região com maior representatividade (56,9%) de ovinos em relação 

ao país (BRASIL, 2011). A positividade encontrada foi semelhante ao encontrado por 

Sawadogo et al. (2005), que obtiveram prevalência de 27,6%, no Marrocos, e por  

Bahrieni et al. (2008), no Iran, que observaram 24,7% de sororeação, onde, de forma 

semelhante, foi observado que animais com idade inferior a um ano apresentaram menor 

chance de se infectarem.  

Quando comparado a estudos brasileiros, a freqüência de anticorpos contra T. 

gondii nos ovinos do estado de Sergipe foi inferior ao observado no Paraná por Freire et 

al. (1995), Garcia et al. (1999), Ogawa et al. (2003) e Romanelli et al. (2007), que 

observaram prevalências entre 47 e 55%. Diferença esta que pode ser justificada pela 

tecnificação presente na ovinocultura da região Sul do Brasil, uma vez que, segundo Plant 

et al. (1982), espera-se uma maior prevalência quando os animais são submetidos a um 

regime de criação intensivo ou semi-intensivo. No presente estudo apenas 3,7% (2/54) 

das propriedades apresentaram um sistema intensivo de manejo, o que pode endossar os 

resultados encontrados. 

Quando comparado com as prevalências encontradas por Langoni et al. (1999) em 

São Paulo e por Silva et al. (2003) em Pernambuco, 55,10% e 35,30%, respectivamente, 

também se observou um valor inferior, que pode ser justificado pelo ponto de corte 

empregado, pois apesar de utilizarem a mesma técnica, os autores utilizaram um ponto 

de corte de 1:16, enquanto que o preconizado neste estudo foi de 1:64. 

Resultados inferiores 18,75%, 17,50% 20,70% foram encontrados por Gondim et 

al. (1999) na Bahia, por Gonçalves et al. (2008) no Paraná e por Soares et al. (2009) no 

Rio Grande do Norte, respectivamente. Enquanto resultados semelhantes, 30,40% e 

24,20%, foram encontrados por Langoni et al. (1999) e por Ragozo  et al. (2008) em São 

Paulo, que observaram idade e sexo como fatores associados à infecção. 

Uma vez que a infecção por T. gondii não é eliminada em ovinos expostos ao 

parasito, os resultados dos títulos de anticorpos neste estudo são indicativos da presença 

de cistos teciduais (SHKAP et al., 1992), tornando a ingestão desta carne, crua ou mal 

cozida, uma importante via de transmissão para o homem nesta região (DUBEY et al., 

1989). 
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Ao avaliar uma possível associação entre a origem da água oferecida aos animais 

e a infecção por T. gondii, observou-se que ovinos que ingerem água direto da fonte ou 

ingerem água de poço profundo, tem menos chance de se infectar, sendo considerados 

fatores de proteção. Possivelmente isto ocorra devido à inacessibilidade de felinos a estes 

tipos de fontes de água, dificultando sua contaminação por oocistos. Romanelli et al. 

(2007), ao analisarem a associação da soroconversão com a origem da água, observaram 

o aumento do número de animais positivos de acordo com a seguinte ordem: minadouro, 

poço artesiano e reservatórios de água de chuva, o que corrobora com nossos achados, 

assim como Vesco et al. (2007) observaram que animais que bebem água de superfície 

tem maior probabilidade de se infectarem. 

 Observou-se que 61,11% (32/54) das propriedades possuíam gatos domésticos. A 

presença de gatos na propriedade foi um fator associado à infecção, assim como 

verificado por Vesco et al. (2007) e Romanelli et al. (2007).  Os gatos, presentes em 

diversos locais nas propriedades, têm fundamental importância na epidemiologia do T. 

gondii, já que os oocistos eliminados nas fezes dos felídeos, dependendo das condições 

ambientais, podem perdurar de meses a anos no meio ambiente (FRENKEL et al, 1975), 

esta é a principal fonte de contaminação dos ovinos. 

A utilização de machos reprodutores trocados ou emprestados foi também 

identificada como um fator de risco é provável que estes reprodutores possam se 

comportar como disseminadores do parasito entre rebanhos, uma vez que a presença do 

DNA do parasito no sêmen de ovinos já foi detectada tanto na infecçao natural (MORAES 

et al. 2010), quanto experimental (LOPES et al., 2009). Adicionalmente, Lopes et al. 

(2011), através de imunohistoquímica identificou T. gondii no epidídimo, vesícula seminal 

e próstata de animais experimentalmente infectados, indicando a possibilidade de 

transmissão venérea, o que desta forma, pode em parte, justificar os resultados dos 

estudos de Figliuolo et al. (2004) e Soares et al. (2009), onde a presença  dos gatos não 

foi caracterizada como um fator de risco, o que pode sugerir uma outra forma de infecção. 

Verificou-se que animais com idade inferior a um ano tem menor chance de se 

infectarem, provavelmente por apresentarem menor tempo de exposição ao parasito, 

evidenciando que a possibilidade de contato com oocistos esporulados aumenta com o 

avançar da idade (FIGLIUOLO et al., 2004; VESCO et al., 2007; BAHRIENI et al., 2008), 

da mesma forma a possibilidade de transmissão venérea torna os animais em fase 

reprodutiva (isto é mais velhos) com mais chances de se tornarem infectados. Corrobora 

com estas observações o fato que os ovinos com idade superior a um ano, neste estudo, 

corresponderam a 76,19% (16/21) dos ovinos com maiores titulações, o que ratifica os 
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achados de Dubey et al. (1988) que sugerem que os animais adultos estão mais expostos 

as formas de transmissão de T. gondii, resultando em maior chance de se infectarem ou 

reinfectarem. 

A variável presença de aprisco ripado na propriedade se comportou como um fator 

associado à infecção. Apesar da ausência de informações na literatura a este respeito, é 

possível relacionar tal achado com as condições ambientais favoráveis à viabilidade do 

oocisto (FRENKEL et al., 1975), uma vez que há o acúmulo de matéria orgânica em local 

sombreado, com baixa freqüência de limpeza, ou limpeza inadequada. 

Clementino et al. (2007) sugeriram que fatores como a técnica realizada, a 

freqüência de felinos na propriedade, a idade dos animais amostrados e as variações 

climáticas interferem nos resultados obtidos, uma vez que estes foram considerados 

fatores associados à infecção por T. gondii. 

A disseminação da parasitose observada neste estudo demonstra o risco de 

transmissão para o ser humano. Assim sendo, é necessário esclarecer e conscientizar 

produtores e a população sobre a importância dessa zoonose e, através de cuidados 

preventivos introduzidos no manejo, estabelecer um controle da infecção nos animais, 

principalmente em relação aos gatos domésticos e a utilização de reprodutores 

emprestados ou trocados, a fim de diminuir os riscos de transmissão dessa infecção. 
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7- CONCLUSÕES 

 

 

Após a análise dos resultados pode-se concluir que: 

 
- Toxoplasma gondii está disseminado no rebanho ovino do estado de Sergipe, o que 
caracteriza a região estudada como endêmica. 
 
- Produtores devem ser estimulados a utilizar, se possível, fontes de água com menor 
chance de contaminação de oocistos ou protegê-las do contato com fezes de felinos. 
 
- A presença de gatos deve ser evitada nas propriedades criadoras de ovinos das regiões 
estudadas. 
 
- A introdução de machos não testados no rebanho para fins reprodutivos, deve ser 
evitada, em função da possibilidade de transmissão de T. gondii. 
 
- A idade e transmissão sexual ainda devem ser considerados como o principal risco para 
que haja infecção de T. gondii nos rebanhos sergipanos.  
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9- APENDICES 

 

9.1- Procedimentos para contagem de taquizoítos: 

 
1- Preencher a câmara de Neubauer com os taquizoítos. 
2- Realizar contagem em cinco dos 25 quadrantes centrais. 
3- Multiplicar o resultado por 50, o que corresponde à quantidade de taquizoítos por 

L. O número ideal é de 1.000 – 1.500 taquizoítos/L para preparo do antígeno. 
Quando na suspensão os taquizoítos encontram-se muito aglomerados, passar, 
por mais uma vez, o material na seringa de 3 mL. 

4- Diluir o material ressuspenso para uma concentração de 500 a 1000 taquizoítos por 

L (CV = C’V’). 

9.2- Execução da técnica de IFI 

 
Lavar as lâminas em PBS por 5 minutos. 

1- Secar as lâminas em temperatura ambiente ou estufa a 37ºC (tempo = até secar). 
2- Diluir o soro, segundo seu ponto de corte (1:64). 

3- Adicionar 10 L da diluição das amostras de soro. 

4- Adicionar 10 L dos soros controles positivo e negativo. 
5- Incubar a 37ºC por 30 minutos, em câmara úmida. 
6- Lavar as lâminas duas vezes com PBS por 5 minutos. 
7- Secar as lâminas a temperatura ambiente. 
8- Diluir o conjugado com FITC (isotiocianato de fluoresceína) em solução de PBS-

Azul de Evans (0,5%), de acordo com o título determinado no Laboratório. 

9- Adicionar 10 L do conjugado diluído em cada poço e proteger da luz. 
10- Incubar a 37ºC por 30 minutos, em câmara úmida, sempre protegendo da luz. 
11- Lavar as lâminas duas vezes com PBS por 5 minutos (protegendo da luz). 
12- Secar as lâminas a temperatura ambiente. 
13- Adicionar uma gota de glicerina entre os poços e cobrir com lamínula. 
14- Fazer a leitura em objetiva de 40x no microscópio com lâmpada de mercúrio de alta 

pressão USH102 e filtro de seleção de comprimento de onda de 450 nm. 
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9.3- Correlação de Spearman 

 

 

Tabela: Correlação de Spearman realizada entre os fatores com plausibilidade biológica, e p<0,20 associados à infecção por 
Toxoplasma gondii em ovinos do Estado de Sergipe, Brasil. 
 
 

Ingestão de 
água de poço 

profundo 

Troca ou 
empresta 
machos 

reprodutores 

Presença de 
gatos na 

propriedade 

Ingestão de 
água de 
cisterna 

Sexo 
Ingestão de 

água direto da 
fonte 

Realiza monta 
controlada 

Idade inferior a 12 meses -0,0493 -0,0627 -0,0184 0,0729 0,2367 0,0085 -0,0523 

Ingestão água de poço profundo 
 

-0,1360 -0,0356 -0,0657 -0,0102 -0,1314 0,1695 

Troca ou empresta machos reprodutores 
  

-0,0386 0,1510 -0,0875 0,1269 0,1516 

Presença de gatos na propriedade 
   

0,1835 0,0158 -0,0387 -0,0859 

Ingestão de água de cisterna 
    

0,1068 -0,1900 -0,0190 

Sexo 
     

0,0363 -0,0190 

Ingestão de água direto da fonte 
      

-0,1489 

 Correlação de Spearman realizada no programa estatístico BIOESTAT 5.0.
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10- ANEXOS 

 

10.1. Entrevista semi-estruturada realizada em cada propriedade para a coleta de dados. 

 

CARACTERIZAÇÃO DE PRODUTORES DE OVINOS   

 

 IDENTIFICAÇÃO DO PRODUTOR 

Nome: ____________________________________________________________________________________________________________ 

Faixa etária:       (   ) 20 a 30 anos            (   ) 31 a 40 anos           (   ) 41 a 50 anos          (   ) 51 a 60 anos           (   ) Acima de 61 anos 

Endereço completo do proprietário (para correspondência): Rua ______________________________________________________________ 

Cidade:_______________________________________ UF:________CEP:_______________ DDD/Tel.:______________________________ 

Endereço eletrônico (e-mail): _____________________________________________________ 

Reside na propriedade?   (   ) Sim     (   ) Não             Grau de instrução:   (   ) Sem instrução      (   ) 1 grau      (   ) 2 grau     (   ) Universitário 

Profissão: _________________________________  Município da propriedade: __________________________________________  UF: MG 

Filiado a Associações de Criadores?  (   ) Não        (   ) Sim: Qual(is)?___________________________________________________________ 

Preferência para receber informações através de:  (   ) Contatos interpessoais (visita à propriedade) 

                                                                                 (   ) Reuniões – Dia e horário: __________________________________________________ 

                                                                                 (   ) Palestras – Dia e horário: __________________________________________________ 

                                                                                 (   ) Dia de Campo – Dia e horário: ______________________________________________ 

                                                                                 (   ) Rádio – Emissora e horário: ________________________________________________ 

                                                                                 (   ) Jornal – Qual? ___________________________________________________________ 

                                                                                 (   ) TV – Canal e horário: _____________________________________________________ 

                                                                                 (   ) Outra. Qual? ____________________________________________________________ 

Principal fonte de renda:  (   ) Caprinocultura       (   ) Ovinocultura      (   ) Agricultura      (   ) Outra. Qual? _______________________________ 

Quantas pessoas da família:  Residem na propriedade? _____________  pessoas.    Trabalham na propriedade? __________  pessoas. 

Número de funcionários da propriedade (exceto os familiares): ________  pessoas. 

Trabalhando exclusivamente com caprinos e ovinos?  _______________  pessoas. 

Trabalhando com caprinos, ovinos e outras atividades da  propriedade? ________________ pessoas. 

 

 

 

PROPRIEDADE   (Observação direta / Visitar as instalações) 

ÁREA:  Total (ha):__________     De solta (ha):__________     De pastagens (ha):__________    

             Para produção de alimentação animal (capineira,  silo, feno, banco de  proteína) (ha):_________________ 

Possui aprisco? (  ) Não    (   ) Sim. Tipo de piso: (   ) Chão batido      (   ) Ripado       (   ) Cimentado      (   ) Outro: _______________________ 

Faz divisão de pastagens?                                    (   ) Sim             (   ) Não 

Características da propriedade:   (   ) Presença de áreas alagadas com muita matéria orgânica              (   ) Presença de áreas com florestas 

                                                     (   ) Presença de vegetação nativa       (   ) Presença de águas limpas salobras ou alcalinas       (   ) Outros 

Quais espécies cria na propriedade para fins de produção?  

(   ) Caprinos           (   ) Ovinos            (   ) Caprinos e Ovinos             (   ) Eqüinos                (   ) Suínos              (   ) Aves              (   ) Bovinos 

Presença de bovinos:  (   ) Na propriedade        (   ) Em propriedades vizinhas      (   ) Não há bovinos na propriedade ou áreas próximas a ela 
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ALIMENTAÇÃO (Preencher os parênteses deste item com as letras “A” se for usada no período das águas, com “S” se usada no período 

seco, e com “AS” se usada nos dois períodos): 

(    ) Pastagem     Tipo:    (    ) Buffel           (   ) Braquiária      (    ) Colonião          (   ) Andropogon         (    ) Outras: ________ 

Tipo de pastejo: (   ) Rotacionado                      (    ) Contínuo                     (   ) Outro: ______________________________________ 

    (   ) Suplementação: (    ) Silagem.  Tipo de forragem: __________________________________________________________ 

     (    )  Feno.  Tipo de forragem: ____________________________________________________________ 

     (    ) Cana.   Com uréia? _____________________ 

     (    ) Capineira.   Tipo de capim: ___________________________________________________________ 

                                                             (    ) Banco de proteína.   Tipo(s) de leguminosa: _____________________________________________ 

     (    ) Concentrado.   Tipo:  (   ) Comercial      (   ) Feito na propriedade      (   ) Outro: __________________ 

     (    ) Sal mineral.     Tipo:  (   ) Sal comum     (   ) Sal mineralizado 

Na propriedade existe alguma instalação utilizada para estocar alimentos destinados à suplementação de caprinos e/ou ovinos? 

(   ) Não             (   ) Sim. E gatos (domésticos ou selvagens) têm acesso a estas instalações?   (   ) Não                (   ) Sim            (   ) Às vezes 

Plantas tóxicas e abortivas existentes na região: ____________________________________________________________________________ 

A água oferecida aos caprinos/ovinos é proveniente de:   

(   ) Cacimba                   (   ) Açude                      (   ) Lagoa                   (   ) Poço profundo                  (   ) Cisterna                  (   ) Poço artesiano 

A água é oferecida aos caprinos/ovinos em:  

(   ) Vasilhames dentro das instalações      (   ) Vasilhames fora das instalações     (   ) Os animais bebem direto na fonte (açude, barragem, etc.) 

Acompanhamento técnico? (  ) Não    (   ) Sim. Freqüência: (   ) Semanal     (   ) Mensal     (   ) Quinzenal     (   ) Semestral    (   ) Quando precisa 

                        (   ) Médico Veterinário           (   ) Zootecnista             (   ) Agrônomo               (   ) Técnico Agrícola 

                                                      (   ) Particular                       (   ) Empresa:  

___________________________________________ 

Quando tem algum animal doente na propriedade, a quem recorre?    (   ) Medica por conta própria        (   )Veterinário de cooperativas  

(   ) Veterinário autônomo      (   ) Veterinário do IMA       (   ) Veterinário da EMATER       (   ) Vizinho      (   ) Outro. Qual? __________________ 

 

 

 

MANEJO DAS  CRIAS  (CAPRINOS E/OU OVINOS) 

Identificação individual dos animais:  (   ) Não faz      (   ) Brinco       (   ) Tatuagem       (   ) Medalha     (   ) Outro: ________________________ 

Corte e cura do umbigo:   (   ) Não faz        (   ) Com iodo     (   ) Com creolina        (   ) Outro: _________________________________________ 

Tipo de colostro dado aos filhotes: (   ) Colostro de vaca                      (   ) Colostro artificial                             (   ) Colostro de ovelha 

                                                        (   ) Colostro de cabra in natura      (   ) Colostro de cabra tratado termicamente (65°C durante 60 min.) 

                                     (   ) Outro. Qual? _________________________________________________________________________ 

Possui banco de colostro congelado?             (   ) Sim                         (   ) Não  

Aleitamento: (   ) Natural           (   ) Artificial:   (   ) Leite de cabra        (   ) Leite de ovelha        (   ) Leite de vaca       (   ) Leite em pó de vaca 

                                                                        (   ) Em pó de soja         (   ) Outro: ___________________________________________________ 

Castração:  (   ) Não faz         (   ) Cirúrgica  (   ) Burdizzo (   ) Elastrador             (   )  Outra: _____________________________ 

Idade de castração:       (   ) 10 a 30 dias  (   ) 31 a 60 dias (   ) 61 a 90 dias          (   ) Mais de 90 dias 

Idade da desmama (apartação):  (   ) 1 mês      (   ) 2 meses (   ) 3 meses                (   ) 4 meses            (   ) 5 meses ou mais 
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REBANHO OVINO 

Tipo de exploração (Observação direta):    (   ) Carne                                  (   ) Lã                                         (   ) Carne, pele e lã 

                                                       (   ) Intensiva                             (   ) Semi-intensiva                     (   ) Extensiva 

Ano de início da criação: ________________ 

Origem do rebanho ovino base:     (   ) Importado. País(es): ___________________________________________________________________ 

                                                        (   ) Nacional. Estado(s): ___________________________________________________________________ 

Tem animais importados em seu rebanho?  (   ) Não      (   ) Sim. País(es) de origem: 
______________________________________________ 

Atualmente não tem ovinos importados no rebanho, mas já  teve ovinos importados?    

(   ) Não              (   ) Sim. País(es): __________________________________________________   Ano de importação: 
__________________ 

Reprodutores:   (   ) Comprados    (   ) Trocados   (   ) Emprestados   Tempo de permanência do reprodutor  na propriedade: _______________ 

Participa com ovinos em leilões e exposições agropecuárias? (   ) Não    (   ) Sim. Onde? ___________________________________________ 

Exige documento sanitário para compra de ovinos?                 (   ) Não    (   ) Sim. Qual(is)? __________________________________________ 

QUANTIDADE TOTAL DE OVINOS POR RAÇA OU TIPO RACIAL  (ordem alfabética) 

RAÇA/TIPO  QTDE RAÇA/TIPO  QTDE RAÇA/TIPO  QTDE 

Bergamácia  Somalis  SRD  

Crioula  Suffolk  Outra: _________  

Hampshire Down  Texel  Outra: _________  

Morada Nova  Dorper  Outra: _________  

Santa Inês  Mestiça  Outra: _________  
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MANEJO SANITÁRIO DOS  OVINOS 

Alterações observadas no rebanho OVINO (marque com  um “X” as observadas e adicionalmente, sublinhe as mais freqüentes):  

 

(   ) Aborto                                                                                          (   ) Nascimento de cordeiros fracos ou com anomalias                      

(   ) Artrites                                                                                         (   ) Bicheira (Miíase)                                                                           

(   ) Ceratoconjuntivite                                                                        (   ) Língua inchada  para fora da boca 

(   ) Língua, lábios ou focinho vermelhos ou cianóticos                     (   ) Cheiro ruim na boca   

(   ) Edema de face – inchaços no lábio, língua ou mandíbula          (   ) Ectima contagioso (Boqueira)                                                 

(   ) Vesículas (bolhas ou aftas)  na boca e lábios                             (   ) Corrimento nasal com aparecimento de crostas (cascas) 

(   ) Diarréias freqüentes                                                      (   ) Estrose  

(   ) Perda de pêlo ou lã                                                       (   ) Linfadenite caseosa (mal do caroço) 

(   ) Mamites                                                                      (   ) Pneumonias 

(   ) Pododermatite – inflamação dos cascos e manqueira        (   ) Sintomas nervosos 

(   ) Carrapatos                                                                  (   ) Piolhos 

(   ) Bernes                                                                        (   ) Nenhum 

 

Vermifugação:   (   ) Não     (   ) Sim. (   ) O mesmo dos caprinos    

                                                           (   ) Diferente dos caprinos. Freqüência: ____________ Produto: _________________________________ 

                                                            Alternância de produtos: (   ) Não   (   ) Sim. Periodicidade: _____________________________________ 

 

Exames periódicos 

realizados nos ovinos 
Não Sim Observação Periodicidade 

Brucelose      

Leptospirose      

Língua Azul      

Maedi-Visna     

Tuberculose   Em caso afirmativo, com que teste?   

Outro:   -  

 

VACINAS UTILIZADAS NOS OVINOS 

Doença Freqüência Doença Freqüência 

    

    

 

Corte de cascos:  (   ) Não                            (   ) Sim. Freqüência: ______________________________________ 

Reprodução:         (   ) Monta Natural           (   ) Monta Controlada            (   ) Inseminação Artificial 

                              Estação de monta?         (   ) Não                                  (   ) Sim.  Época e duração: __________________________________ 

           Entrada para reprodução (peso e idade): Machos: ___________________________  Fêmeas: ________________________ 

Existem gatos domésticos na propriedade? (   ) Não         (   ) Sim. Os gatos têm acesso às baias de ovinos? (   ) Sim                (   ) Não 

Os gatos têm acesso à água oferecida aos ovinos?          (   ) Às vezes                     (   ) Não                            (   ) Sim 

Na área onde está localizada a propriedade, é comum a presença de gatos selvagens?     

(   ) Não                   (   ) Sim. Em caso positivo, tem acesso às baias de ovinos?       (   ) Às vezes                   (   ) Não               (   ) Sim 

Os ovinos têm contato direto com:     (   ) Cães        (   ) Gatos         (   ) Animais silvestres. Especificar: _________________________________ 

                                                           (   ) Bovinos                             (   ) Caprinos                           (   ) Eqüinos                            (   ) Suínos          
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 PRODUÇÃO DE CARNE E PELE DE OVINOS 

Vende os ovinos:  (   ) No próprio município                (   ) Para outras cidades                   (   ) Para outros Estados 

Vende os ovinos:  (   ) Em pé                                       (   ) Abatidos                            Preço médio obtido por Kg: R$ __________________ 

Destino dos ovinos comercializados para abate: (   ) Frigorífico                (   ) Intermediário        (   ) Mercado local (ao consumidor) 

Época de maior procura de ovinos para abate:   (   ) Início do ano            (   ) Meio do ano        (   ) Final do ano 

O abate é feito em que idade?      (   )  Com menos de 6 meses               (   ) Entre 6 e 12 meses           (   ) Mais de 12 meses 

Peso médio dos ovinos ao abate:  Jovens: ________________ Kg         Adultos: _______________ Kg 

Beneficia a pele na propriedade?  (   ) Não        (   ) Sim. Tipo: (   ) Salga    (   ) Secagem ao sol    (   ) Curtimento químico 

Destino da pele: (   ) Não aproveitada                (   ) Curtume     (   ) Intermediário    (   ) Mercado local (ao consumidor) 

Utiliza carne ovina para consumo familiar?       (   ) Não      (   ) Sim.  Peso médio dos animais consumidos: ___________ Kg 

Dificuldades encontradas na comercialização:  (   ) Preço      (   ) Falta de frigoríficos na região             (   ) Longa distância dos 

frigoríficos 

                                     (   ) Falta de comprador      (   ) Falta de curtumes na região     (   ) Outras: __________________ 

Compra ovinos para:   (   )  Recria                    (   ) Para terminação em confinamento 

O rebanho ovino está estabelecido? (   ) Sim   (   ) Não. Quantas matrizes pretende manter ao estabilizar o rebanho? _____________________ 

Taxa de reposição anual do rebanho ovino: ____________% ao ano. 

 

 

RESPONSÁVEL PELO PREENCHIMENTO: 

Nome: ____________________________________________________   Empresa: ______________________________    Data: ___/___/___ 

DDD/ Tel. para contato: ________________________________   Endereço eletrônico (e-mail): ______________________________________ 

Assinatura: _________________________________________________________________________________________________________ 

 
 
 
 

 


